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• Com a finalidade de podermos dar continuidade às atividades

rotineiras sociais, tivemos a ideia de ministrar esse minicurso

online que surgiu a partir da necessidade de auxiliar estudantes

que desejam realizar exames de proficiência em língua espanhola,

com o intuito de entrar em uma pós graduação (mestrado ou

doutorado), ou realizarem atividades que por ventura necessitem

desse tipo de certificação.



•Neste minicurso, será abordado o conceito de leitura,

assim como técnicas e estratégias utilizadas no ato da

leitura em ELE (Espanhol Língua Estrangeira), que

possibilitem ao aluno poder realizar uma leitura a qual

consideramos satisfatória em língua espanhola.





INTRODUÇÃO

•A leitura requer muito mais do que
decodificação dos símbolos gráficos; envolve
a análise reflexiva do conteúdo que está
lendo.

•A leitura permite o exercício de poder
individual de análise como também o da
decisão e um entendimento amplo da
realidade que garante um aprendizado
continuo.



A LEITURA É: 

Processo complexo

Interativo e dialógico

Pratica social



CONCEPÇÕES DE LEITURA
(KOCH; ELIAS, 2015)

Centrada no autor

Centrada no leitor

Centrada no texto

Centrada na relação autor-texto-leitor



FASES DA LEITURA

Pré-leitura;

Leitura;

Pós-leitura



Aspectos levados em conta no ato de ler:

•Variação linguística;

•Relação entre Português e Espanhol;

•Aspectos Culturais;

•Conhecimento sobre o tema.



LETRAMENTO(S)
(KLEIMAN, 2009; SOARES, 1995)

Alfabetização Letramento



LETRAMENTOS MÚLTIPLOS
(ROJO, 2009)

Matemática

Digital

Visual

Acadêmica

Literária



MULTILETRAMENTOS

Multiplicidade de culturas/comunidades

Gêneros discursivos híbridos

Práticas de ensino situadas



LETRAMENTO CRÍTICO

El campo de investigación del proyecto es la literacidad
crítica o todo lo relacionado con la gestión de la ideología
de los discursos, al leer y escribir. Bajo el concepto de
literacidad englobamos todos los conocimientos,
habilidades y actitudes y valores derivados del uso
generalizado, histórico, individual y social del código
escrito (CASSANY, 2014, p. 89).

Permite deshacerse de las connotaciones negativas que
arrastra el término analfabeto y analfabetismo, que se ha
usado a menudo como sinónimo de ignorante o inculto
―cuando es obvio que una persona analfabeta puede
poseer una rica cultura oral (CASSANY, 2014, p. 90).



DIFICULDADES DE LEITURA EM ELE
(ACQUARONI MUÑOZ, 2008)

Linguística

Cognitiva

Pragmática



DIFICULDADES LÍNGUÍSTICAS

São dificuldades relacionadas com
aspectos estruturais da língua.
Geralmente se dão por questões
lexicais, semânticas e sintáticas.



DIFICULDADES COGNITIVAS

A dificuldade nesta
situação se estabelece
pela falta de nexos com
conhecimentos prévios
que são necessários ativar
para compreender o texto
em sua amplitude.



DIFICULDADES PRAGMÁTICAS

São as dificuldades relacionadas com a falta de
conhecimentos das regras da situação comunicativa
real na qual o texto é produzido, onde circula e para
quem e com que objetivo foi feito.



Técnicas e Estratégias de Leitura

Skimming

Skanning

Heterosemánticos

Palavras Chave 



ESTRATÉGIAS DE LEITURA
(ACQUORONI MUÑOZ, 2008; SOLÉ, 1998)

Cognitivas

Metacognitivas



As estratégias metacognitivas de leitura

•As estratégias de leitura constituem em técnicas ou
métodos que os leitores utilizam para adquirir a
informação e envolvem também um procedimentos
ou atividades escolhidas para facilitar o processo de
compreensão da leitura.

•As estratégias favorecem a obtenção de um nível de
compreensão mais eficiente já que exige uma
participação ativa do leitor, podendo ser utilizadas
em qualquer texto, assim possibilita novas
perspectivas para a potencialização da leitura,
fazendo-os ultrapassar dificuldades pessoais e
ambientais.



•O leitor proficiente controla seu próprio processo
de compreensão e quando não compreende o
conteúdo lido, relendo o texto o conhecimento
sobre a compreensão. (Boruchovitch, 2001)

•O leitor proficiente recupera o vocabulário que já
possui em sua memória, o conhecimento prévio e
relaciona-os com as informações presentes no
texto, o que lhe faz compreender o texto em sua
totalidade; Porém a compreensão somente se
realiza quando o leitor consegue utilizar os
conhecimentos adquiridos para compreender uma
nova informação.



• “Pensar sobre o pensamento” (Flavell, Miller, Miller,
1999)

•As estratégias metacognitivas de leitura
compreendem um conjunto de ações, técnicas e
recursos que permitem aos leitores planejarem,
monitorarem e regularem o próprio processo de
compreensão (Joly; Marini, 2006)

•No processo de leitura, a compreensão de um texto
envolve uma interação entre sujeito e texto, na qual
se dá por intermédio das habilidades cognitivas e
metacognitivas, das influencias socioeducativas,
conhecimentos prévios, práticas de leituras etc.



As estratégias de inferências e monitoramento

•Monitoramento é a capacidade do leitor de refletir
sobre seu próprio entendimento (habilidade
metacognitiva) é essencial para a integração da
informação processada no ato de ler.

•Quando um leitor encontra problemas no texto, ele
monitora e controla tais problemas com o objetivo
de compreender o texto e não decifrá-lo.

•Essa estratégia promove a realização de
julgamentos por parte dele sobre o entendimento
do texto.



•No processo da leitura, o conhecimento prévio está
relacionado à vida social do individuo, que é saber
algo antes de aprender ou fazer, mas o modo como
se aprende não importa.

•O conhecimento anterior que o leitor possui sobre
o assunto que lhe permite fazer inferências
necessárias para integrar as partes do texto a fim de
compreender seu conteúdo.

•Em um texto não está explicita todas as idéias do
autor, o que remete ao leitor fazer inferências
baseadas nos seus conhecimentos prévios.
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• Somos criaturas leitoras, ingerimos palavras, somos feitos de

palavras, sabemos que palavras são nosso meio de estar no

mundo, e é através das palavras que identificamos nossa realidade

e por meio de palavras somos, nós mesmos, identificados.

(Manguel, 2017, p.140)





Conhecimento do código linguístico



Conhecimento de mundo ou conhecimento 
prévio 



Conhecimento Enciclopédico 



Decodificação e letramento na língua alvo 



Variação linguística 



Aspectos Culturais 





Gêneros e Tipos Textuais

Gênero: Os gêneros textuais são os textos materializados em

situações comunicativas recorrentes, encontrados em nossa vida

diária e apresentam padrões sócio-históricos característicos, ou seja,

são textos orais e escritos produzidos por falantes de uma língua em

um determinado momento histórico.

Tipo: é a forma como um texto se apresenta.



GÊNEROS DE DISCURSO

BAKHTIN, 2016

MARCUSCHI, 2005

BEZERRA, 2017

BAZERMAN, 2015

“São enunciados relativamente instáveis”.

Tipos e gêneros textuais.

Modos de vida típicos (tipificação).

Leitura critica dos demais autores.



Tipos Textuais Definição
Gêneros Orais e 

escritos

Narração

Modalidade em que se conta 
um fato, fictício ou não, que 
ocorreu num determinado 
tempo e lugar, envolvendo 
certos personagens.

Conto, fábula, lenda, 
mito, biografia, romance, 
novela, piada, crónica, 
notícia, relato...

Argumentação

A argumentação está 
presente quando um 
determinado ponto de vista 
é defendido em um texto

Editorial, carta de leitor, 
assembleia, debate, 
resenha, ensaio, texto de 
opinião ...

Exposição

Um texto é expositivo 
quando aborda uma verdade 
inquestionável, dá a 
conhecer uma informação 
ou 

Artigo cientifico, 
seminário, palestra, 
verbete, reportagem, 
resumo, fichamento ...



Exposição

Explica pedagogicamente um 
assunto, sem apresentar 
discussão ou sem que o 
autor dê a conhecer, 
explicitamente, sua posição 
sobre o tema tratado.

Injunção

Indica como realizar 
uma ação. Também é 
utilizado para predizer 
acontecimentos e 
comportamentos

Manual de instrução, 
receita de bolo, 
regulamento, regras de 
jogo, receita médica ...

Descrição

Um texto em que se faz 
um retrato por escrito de 
um lugar, uma pessoa, 
um animal ou um objeto.

Laudo, guia de viagem, 
perfil em comunidade
virtual, relatório, texto 
publicitário.

Tipos Textuais Definição
Gêneros Orais e 

escritos



Estratégias pensadas para a realização 
de uma leitura:

Comece sempre pelas perguntas sobre o texto, isso lhe poupará

tempo, pois ao realizar a leitura já sabe o que exatamente

procurar;

Cuidado com o título do texto, quando este aparecer, nem

sempre a ideia apresentada nele condiz com a ideia principal

apresentada no texto;



Em cada parágrafo lido circule as palavras que desconhece e

depois tente dar um sentido a elas através do contexto;

Ao lado de cada parágrafo faça um rascunho da ideia geral que

ele transmite;

Verificar sempre se existe uma relação entre textos que se

apresentarem de forma verbal e não verbal.



Qual sua compreensão dos textos a seguir?



















17/08/2017





CONCLUSÃO
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